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Língua Portuguesa

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o seu estudo: a interpretação de textos. 

Desenvolver essa habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa prova 
de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de forma explícita, aquilo que está na super-
fície do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigar-
ro. 

A interpretação é quando você entende o que está implícito, nas entrelinhas, aquilo que está de modo 
mais profundo no texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas podemos interpretar que Jorge parou 
de fumar e que agora é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de 
nenhuma palavra.
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Matemática / Raciocínio Lógico

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 

natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou 
com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéri-
cos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais co-
mum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os 
números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os represen-
tamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e ques-
tões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para 
contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros 
negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o 
denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador 
não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Legislação / Estrutura e Funcionamento
 

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 

Lei:

TÍTULO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da socie-
dade civil e nas manifestações culturais.

§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em 
instituições próprias.

§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.

TÍTULO II
DOS PRINCÍPIOS E FINS DA EDUCAÇÃO NACIONAL

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de soli-
dariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da educação escolar;

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino;

IX - garantia de padrão de qualidade;

X - valorização da experiência extraescolar;

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Lei nº 13.632, de 
2018)

XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e 
com deficiência auditiva. (Incluído pela Lei nº 14.191, de 2021)
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Conhecimentos Específicos
 

Educação - ou seja, a prática educativa - é um fenômeno social e universal, sendo uma atividade humana ne-
cessária à existência e funcionamento de todas as sociedades. Não há sociedade sem prática educativa nem 
prática educativa sem sociedade. A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, 
mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e experiências culturais que as tornam 
aptos a atuar no meio social e a transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas da 
coletividade.

Através da ação educativa o meio social exerce influências sobre os indivíduos e estes, ao assimilarem e 
recriarem essas influências, tornam-se capazes de estabelecer uma relação ativa e transformadora em relação 
ao meio social. Em sentido amplo, a educação compreende os processos formativos que ocorrem no meio 
social, nos quais os indivíduos estão envolvidos de modo necessário e inevitável pelo simples fato de existirem 
socialmente. 

Neste sentido, a prática educativa existe numa grande variedade de instituições e atividades sociais decor-
rentes da organização econômica, política e legal de uma sociedade, da religião, dos costumes, das formas de 
convivência humana. Em sentido restrito, a educação ocorre em instituições específicas, escolares ou não, com 
finalidades explícitas de instrução e ensino mediante uma ação consciente, deliberada e planificada, embora 
sem separar-se daqueles processos formativos gerais.

As diversas modalidades de educação costumam caracterizar as influências educativas como não - intencio-
nais e intencionais. A educação não-intencional refere-se às influências do contexto social e do meio ambiente 
sobre os indivíduos. Essas influências também podem ser denominadas educação informal, pois as experiên-
cias são casuais, espontâneas, não organizadas, embora influam na formação humana.

A educação intencional refere-se a influências em que há intenções e objetivos definidos conscientemente, 
como é o caso da educação escolar e extraescolar. As formas de educação intencional são muitas, e os meios 
variam de acordo com os objetivos pretendidos. Pode-se falar da educação não - formal quando se trata da 
atividade educativa estruturada fora do sistema escolar convencional e da educação forma; que se realiza nas 
escolas ou outras agências de instrução e educação, implicando ações de ensino com objetivos pedagógicos 
explícitos, sistematização e procedimentos didáticos. A educação escolar, no entanto, se destaca das demais 
por ser suporte e requisito delas. É a escolarização básica que possibilita aos indivíduos aproveitar e interpretar, 
consciente e criticamente, outras influências educativas.

O processo educativo, onde quer que se dê, é sempre contextualizado social e politicamente; há uma subor-
dinação à sociedade que lhe faz exigências, determina objetivos e lhe provê condições e meios de ação.

A educação, por ser um fenômeno social, é parte integrante das relações sociais, econômicas, políticas e 
culturais de uma determinada sociedade. Na sociedade brasileira atual, a estrutura social se apresenta dividida 
em classes e grupos sociais com interesses distintos e opostos. 

Esse fato repercute na prática educativa. Assim os objetivos e meios de educação ficam subordinados à 
estrutura e dinâmicas das relações entre as classes sociais, ou seja, são socialmente determinados. Isto signi-
fica que a prática educativa, e especialmente os objetivos e conteúdos do ensino e o trabalho docente, estão 
determinados por fins e exigências sociais, políticas e ideológicas. A estrutura social e as formas sociais pelas 
quais a sociedade se organiza são uma decorrência do fato de que, desde o início de sua existência, os homens 
vivem em grupos; sua vida depende de vida de outros membros do grupo social, ou seja, a história humana, 
a história da sua vida e a história da sociedade se constituem e se desenvolvem na dinâmica das relações so-
ciais. Este fato é fundamental para se compreender que a organização da sociedade, a existência das classes 
sociais, o papel da educação estão implicados nas formas que as relações sociais vão assumindo pela ação 
prática concreta dos homens.

A desigualdade entre os homens, que na origem é uma desigualdade econômica no seio das relações entre 
as classes sociais, determina não apenas as condições materiais de vida e de trabalho dos indivíduos mas tam-
bém a diferenciação no acesso à cultura espiritual, à educação. Como consequência, a classe social dominante 
retém os meios de produção material como também os meios de produção cultural e da sua difusão, tendendo 
a colocá-la a serviço dos seus interesses. 


